
“Missão na Ecologia”, e o lema: “A
misericórdia de Deus é para todo ser
vivo” (Eclo 18, 22b). A novena em pre-
paração à 60ª Romaria de Fátima: - Tema:
Romaria: 60 anos celebrando a vida
e a paz; - Lema: No ventre de Maria,
Deus se fez humano!; celebração dos
100 anos da Paróquia de Getúlio Vargas.
Acontecimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Coloquemo-nos na presença do
Senhor, reconhecendo-nos peca-
dores e necessitados de sua mi-
sericórdia. (Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós,
ó Senhor! Tente piedade, ten-
de piedade, vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai saber per-
doar. Vosso coração de Filho
sabe perdoar. Vosso coração de
Deus consolador sabe perdoar,
sabe perdoar.

P. Deus, fonte da vida e da miseri-
córdia, tenha.....

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito.

A. Senhor Deus, Cordeiro de
Deus, Filho de Deus Pai. Vós
que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós
que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
concedeis no vosso imen-
so amor de Pai mais do
que merecemos e pedi-
mos, derramai sobre nós
a vossa misericórdia,
perdoando o que nos
pesa na consciência e
dando-nos mais do que
ousamos pedir. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos te escutar! Abre nosso co-
ração, queremos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Is 5,1-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Vou cantar para o meu ama-
do o cântico da vinha de um
amigo meu: Um amigo meu
possuía uma vinha em fértil
encosta. Cercou-a, limpou-a de
pedras, plantou videiras esco-
lhidas, edificou uma torre no
meio e construiu um lagar;
esperava que ela produzisse
uvas boas, mas produziu uvas
selvagens. Agora, habitantes
de Jerusalém e cidadãos de
Judá, julgai a minha situação
e a de minha vinha. O que
poderia eu ter feito a mais por
minha vinha e não fiz? Eu con-

1. RITOS INICIAIS

A. /:Somos ci-
dadãos do
Reino, do
Reino de Je-
sus de
Nazaré!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Com alegria saímos de casa
para nos reunir aqui e formar a
assembléia litúrgica dominical,
celebrando a memória de Cristo
ressuscitado. Vivendo o clima da
Romaria de Fátima, fortalecemos
nossa consciência de sermos o
povo de Deus em nossa região
com a missão de produzir frutos
de justiça, de bondade e de paz.

Ref.: /:Ó Pai, somos nós o povo
eleito/ que Cristo veio reunir!:/

A. 1. Pra ser Igreja missionário,
aleluia,/ o Senhor nos enviou,
aleluia!

2. Pra anunciar o Evangelho,
aleluia,/ o Senhor....

3. Pra cuidar de sua vinha,
aleluia,/ o Senhor...

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, a

amor do Filho e a comunhão do
Espírito Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (O dia da partilha e de orações pelas
vocações; de 01 a 7, Semana Nacional
da Vida; dia 02, Santos Anjos da Guar-
da; dia 04, São Francisco de Assis; mês
do rosário: 7 de outubro, dia de N.
Sra. do Rosário; Mês missionário:

Comunidade em Oração
Liturgia para o 27º Domingo do TC / Ano A – 02.10.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Somos o povo de Deus, a vinha do Senhor, com a missão de produzir frutos de justiça, de
bondade e de paz. Ano 33 - Nº 1941



trapassa todo o entendimento,
guardará os vossos corações e
pensamentos em Cristo Jesus.
Quanto ao mais, irmãos,
ocupai-vos com tudo o que é
verdadeiro, respeitável, justo,
puro, amável, honroso, tudo o
que é virtude ou de qualquer
modo mereça louvor. Praticai
o que aprendestes e recebestes
de mim, ou que de mim vistes
e ouvistes. Assim, o Deus da
paz estará convosco.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 21,33-43

A. Aleluia...
L. Eu vos escolhi, foi do meio do

mundo, a fim de que deis um fru-
to que dure. Eu vos escolhi, foi
do meio do mundo. Amém!
Aleluia, aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

sumos sacerdotes e aos anciãos
do povo: “Escutai esta outra pa-
rábola: Certo proprietário plan-
tou uma vinha, pôs uma cerca em
volta, fez nela um lagar para es-
magar as uvas, e construiu uma
torre de guarda. Depois, arren-
dou-a a vinhateiros, e viajou para
o estrangeiro. Quando chegou o
tempo da colheita, o proprietá-
rio mandou seus empregados aos
vinhateiros para receber seus fru-
tos. Os vinhateiros, porém, agar-
raram os empregados, espanca-
ram a um, mataram a outro, e ao
terceiro apedrejaram. O proprie-
tário mandou de novo outros em-
pregados, em maior número do
que os primeiros. Mas eles os tra-
taram da mesma forma. Final-
mente, o proprietário enviou-lhes
o seu filho, pensando: ‘Ao meu
filho eles vão respeitar’. Os
vinhateiros, porém, ao verem o
filho, disseram entre si: ‘Este é o
herdeiro. Vinde, vamos matá-lo
e tomar posse da sua herança!’
Então agarraram o filho, joga-
ram-no para fora da vinha e o
mataram. Pois bem, quando o
dono da vinha voltar, o que fará

tava com uvas de verdade, mas,
por que produziu ela uvas sel-
vagens? Pois agora vou mos-
trar-vos o que farei com minha
vinha: vou desmanchar a cer-
ca, e ela será devastada; vou
derrubar o muro, e ela será
pisoteada. Vou deixá-la incul-
ta e selvagem: ela não será po-
dada nem lavrada, espinhos e
sarças tomarão conta dela; não
deixarei as nuvens derramar a
chuva sobre ela. Pois bem, a vi-
nha do Senhor dos exércitos é
a casa de Israel, e o povo de
Judá, sua dileta plantação; eu
esperava deles frutos de justiça
- e eis injustiça; esperava obras
de bondade - e eis iniqüidade.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 79

S. A vinha do Senhor é a casa de
Israel.

A. A vinha do Senhor é a casa de
Israel.

S. 1. - Arrancastes do Egito esta vi-
deira,* e expulsastes as nações
para plantá-la; - até o mar se esten-
deram seus sarmentos,* até o rio
os seus rebentos se espalharam.

2. - Por que razão vós destruístes sua
cerca,* para que todos os pas-
santes a vindimem, - o javali da
mata virgem a devaste,* e os ani-
mais do descampado nela pastem?

3. = Voltai-vos para nós, Deus do
universo! + Olhai dos altos céus
e observai.* Visitai a vossa vinha
e protegei-a! - Foi a vossa mão
direita que a plantou;* protegei-
a, e ao rebento que firmastes!

4. - E nunca mais vos deixaremos,
Senhor Deus! * Dai-nos vida, e
louvaremos vosso nome! =
Convertei-nos, ó Senhor Deus do
universo,+ e sobre nós iluminai
a vossa face! * Se voltardes para
nós, seremos salvos!

2.3. 2ª Leitura: Fl 4,6-9

L. Carta de São Paulo aos
Filipenses.
Irmãos: Não vos inquieteis
com coisa alguma, mas apre-
sentai as vossas necessidades a
Deus, em orações e súplicas,
acompanhadas de ação de gra-
ças. E a paz de Deus, que ul-

com esses vinhateiros?” Os su-
mos sacerdotes e os anciãos do
povo responderam: “Com certe-
za mandará matar de modo vio-
lento esses perversos e arrenda-
rá a vinha a outros vinhateiros,
que lhe entregarão os frutos no
tempo certo”. Então Jesus lhes
disse: “Vós nunca lestes nas Es-
crituras: ‘A pedra que os cons-
trutores rejeitaram tornou-se a
pedra angular; isto foi feito pelo
Senhor e é maravilhoso aos nos-
sos olhos?’ Por isso, eu vos digo:
o Reino de Deus vos será tirado
e será entregue a um povo que
produzirá frutos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Sabemos que Deus está no meio
de nós, caminha conosco na mis-
são e ouve sempre nossa súpli-
ca.  Confiantes, pois, peçamos,
irmãos:

A. Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece!

1. Para que participemos intensa-
mente da ação missionária da
Igreja de anunciar o Evangelho
como serviço precioso a toda
humanidade, peçamos, irmãos.

2. Para que, celebrando o aniver-
sário de nossa diocese, confir-
memos nossa missão de
evangelizar, promovendo a vida
e a paz, peçamos, irmãos.

3. Para que os doentes e todos os
que sofrem alcancem, por inter-
cessão de Nossa Senhora de
Fátima, a saúde e a alegria de vi-
ver, peçamos, irmãos.

4. Para que a novena em prepara-
ção à Romaria de Fátima ajude
cada pessoa fortalecer a sua fé
em Deus e a consequente parti-
cipação na sua comunidade cris-
tã, peçamos, irmãos.

5. Para que sejamos sinal do amor,
da misericórdia e da salvação de
Deus no ambiente em que vive-
mos e trabalhamos, peçamos,
irmãos.

6. (Outras conforme as necessidades...)



lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Quisestes reu-
nir de novo, pelo sangue do vos-
so Filho e pela graça do Espírito
Santo, os filhos dispersos pelo
pecado. Vossa Igreja, reunida
pela unidade da Trindade, é para
o mundo o Corpo de Cristo e o
Templo do Espírito Santo, para
a glória da vossa sabedoria. Uni-
dos à multidão dos anjos e dos
santos, proclamamos vossa bon-
dade, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso

P. (Oração Missionária 2011) Deus-
Pai, criador do céu e da terra,
enviai, por meio do vosso Filho,
o Espírito que renova todas as
coisas, para que, no respeito e
cuidado com a natureza, possa-
mos recriar novos céus e nova
terra, e a Boa-Nova, que brilhou
na Criação, seja conhecida até
os confins do Universo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e apresentação
das oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, fru-
tos da terra, da VIDEIRA e do
trabalho humano, apresentemos
nossa vida e tudo o que realiza-
mos para o bem das pessoas.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta/ e se reparta na mesa
do amor:/

2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, o sacrifício
que instituístes e, pelos
mistérios que celebra-
mos em vossa honra,
completai a santificação
dos que salvastes. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref. Domingo TC – VIII, p. 435
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo

Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

(Pai-Nosso... Oração da Paz...Fração do
Pão...)

 Comunhão

Anim.: Na ceia eucarística, realiza-
da na mesa da comunhão, Cris-
to alimenta e fortalece nosso
serviço de oferecer ao mundo os
frutos da justiça, do amor e da
paz.
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A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho tam-
bém te dás...

Ref.: Como é possível tanta injus-
tiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso compro-
misso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos/ es-
tão unidas/ e a nossa vida pro-
mete amar...

4. Se em nossa história Deus/ está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos/ já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

6. Se, em seu projeto,/ Deus quer
a vida,/ se Ele condena a
corrupção...

7. Se, por Maria,/ buscamos gra-
ças,/ paz e saúde e alegria...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Possamos, ó
Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e
inebriar-nos do vinho
sagrado, para que seja-
mos transformados na-
quele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Põe a semente na terra, não
será em vão! Não te preocupe
a colheita, plantas para o ir-
mão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus conduza vossos passos no

caminho da justiça, da bondade
e da paz. Abençoe-vos o Deus
bondoso, Pai e Filho e Espírito
Santo.

Romaria da Criança: 08/10Saída da Procissão da Praça JaimeLago, às 9h30, em direção ao Santuá-rio, seguida de celebração eucarística.As crianças levem algum brinquedo,doces ou bolachas, para serem doa-dos a crianças pobres; levem tambémuma bandeirinha branca.
Terços e MissasTerço todos os dias, às 15h, no Santu-ário e, às 18h, no Monumento. Missatodos os dias, às 15h30, no Santuário,e à noite, na chegada da procissão.

ConfissõesTodos os dias da novena a partir das14h e à noite. No dia da Romaria, todoo dia.
Espaço para as CriançasTodas as noites haverá espaço dedi-cado às crianças, com orações pró-prias, músicas, cantos, bênção...

Ministros ExtraordináriosSerá importante a presença dos mi-nistros extraordinários da comunhãoeucarística para a distribuição da sa-grada comunhão, todas as noites danovena e no dia da romaria.
‘Ave Maria’ nas RádiosAcompanhe também, durante anovena, a reflexão e a oração da AveMaria, às 18h, nas rádios da região.

Site da DioceseAcompanhe toda a programação daRomaria, as informações e as notíci-as da Diocese pelos endereços:www.diocesedeerexim.org.br ewww.catedralsaojose.org.br
Lembretes:
02 – às 9h, congresso diocesano do Rosário

Perpétuo, em Campinas do Sul; às 10h,
celebração dos 100 anos da Paróquia
Imaculada Conceição de Getúlio Vargas
e inauguração do centro comunitário; às
10h, crismas na matriz de Mariano Moro
com festa do padroeiro; às 10h30, Mis-
são Canônica de Eliane Margarida
Brustolin Bandiera e de Cladir Fátima
Prigol Valmórbida, na comunidade da ca-
pela São Francisco de Assis, Gramado,
Paróquia das Três Vendas.

03 – às 9h, reunião com os representantes
paroquiais do Apostolado da Oração,
no CDP.

08 – Dia no nascituro com o tema Vida no
Planeta; às 19h15, instituição de
Ronaldo Pertuzzatti e missão canônica
de Ileane Fátima Simanski Avozani na
capela Santo Antônio, Cruzaltense, pa-
róquia de Campinas do Sul.

08 a 11 – Congresso de Animação Bíblica
da Pastoral, em Goiânia/GO.

09 – 60ª Romaria Diocesana de Nossa Se-
nhora de Fátima.

Leituras da semana: - dia 03, 2ªf: Jn 1,1– 2,1.11; Cânt Jn 2; Lc 10,25-37; - 04, 3ªf:Jn  3,1-10; Sl 129(130); Lc 10,38-42; - 05,
4ªf : Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4; - 06,
5ªf: Ml 3,13-20a; Sl 1; Lc 11,5-13; - 07, 6ªf:At 1,12-14; Lc 1,26-38; - 08, Sab: Jl 4,12-21; Sl 96(97); Lc 11,27-28; - 09, Dom:2Cor 5,20 – 6,2; Jo 1,1-5.10-14 (60ª Ro-
maria de Fátima).

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Ref.: /:Bendita és tu, Maria,/ Mãe
da Família e Mãe da Igreja!/ Que
o teu amor nos guarde,/ nos for-
taleça e nos proteja!/:

1. Em nossas dores, nos conforta o
teu olhar,/ o nosso grito sempre
estás a escutar./ Reconhecemos
teu amor tão verdadeiro,/ sempre
socorres, com tuas mãos, o
caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e união/ e
todo o dia seja a hora do perdão!/
Que pais e filhos se acolham com
amor/ e não se esqueçam de servi-
rem ao Senhor!

Novena da Romaria
A novena preparatória tem para cada
noite os seguintes temas:  30/09 - Ro-
maria: 60 anos celebrando a VIDA e a
PAZ; 01/10 - Celebrar a Vida e a Paz
na FAMÍLIA; 02/10 - Celebrar a Vida
e a Paz com a JUVENTUDE; 03/10 -
Celebrar a Vida e a Paz com os IDO-
SOS; 04/10 - Celebrar a Vida e a Paz
no PLANETA (meio ambiente); 05/
10 - Celebrar a Vida e a Paz na ES-
COLA; 06/10 - Celebrar a Vida e a
Paz no MUNDO DO TRABALHO;
07/10 - Celebrar a Vida e a Paz nas
COMUNIDADES; 08/10 – Celebrar
e promover a Vida e a Paz: MISSÃO
de todo o batizado!

O que levar/trazer na procissão?
Veja: 30/09: Capelinhas domiciliárias;
01/10: alianças ou fotografia da famí-
lia; 04/10: água a ser abençoada; 06/10:
alimentos a serem doados a famílias
carentes); 08/10: procissão Luminosa
(vela preparada); no domingo da ro-
maria, dia 9, um lenço branco.

Programação do
Dia da Romaria: 09/105h30 – Missa com os trabalhadoresda Romaria6h – Missa no Santuário7h15 – Missa no Santuário8h – Missa na Catedral São José8h20 – Terço no Santuário9h – Procissão da Catedral ao San-tuário, seguida de missa12h30 – Missa no Santuário13h30 – Show Religioso – Pe.Ezequiel Dal Pozzo15h – Bênção com o Santíssimo, dasaúde e dos objetos religiosos17h – Missa no Santuário



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, Deus feito
humano no ventre de Maria pela
ação do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Diversas romarias neste dia no RS:
N. Sª. Aparecida em Passo Fundo; N.
Sª. de Fátima em Cruz Alta, Rio Gran-
de e Erechim; Mãe do Redentor em
Cachoeira do Sul; Mês missionário:
Tema: “Missão na Ecologia”, e o
lema: “A misericórdia de Deus é para
todo ser vivo” (Eclo 18, 22b); os ro-
meiros com seus motivos de gratidão
e de súplica, suas aflições e suas ale-
grias... Acontecimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Romaria é momento especial de
graça e de conversão. (Convida cada
um(a) a rever sua vida na própria famí-
lia, sua participação na comunidade cris-
tã, seu testemunho cristão na socieda-
de, no mundo do trabalho e do lazer...)
(Pausa). Renovemos nossa confi-
ança na misericórdia de Deus.

1. Nós invocamos o teu perdão, o
teu amor nos revigora na missão.

A. Senhor, piedade! Senhor, pi-
edade!/ Senhor piedade, pie-
dade de nós!

2. Conosco vem permanecer/ e ser
a força no caminho a percorrer.

A. Cristo, piedade!...
3. O coração arrependido/ vem

renová-lo com a tua compaixão.
A. Senhor, piedade!...
Ou:
A. Confesso a Deus...
P. Deus da misericórdia tenha com-

paixão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

Anim.: A exemplo de Maria, pro-
clamemos as maravilhas que o
Senhor realiza na vida e na his-
tória do seu povo peregrino.

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to/ porque fez o céu, a ter-
ra, o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus
nas alturas e para nós eu
peço o amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/
porque vive em mim, me en-
sina a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Nós vos louva-
mos, ó Deus de bonda-
de, pelas inúmeras gra-
ças concedidas às famí-
lias e comunidades de
nossa Diocese em seus
40 anos através das 60
romarias de Fátima.
Por intercessão de Ma-
ria, bem-aventurada
porque acolheu vossa
Palavra em seu ventre,
dai-nos a graça de ce-
lebrar a vida e promo-
ver a paz, perseverando
nos vossos ensinamen-
tos, na partilha fraterna,
na oração e na celebra-
ção litúrgica. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: A equipe de
liturgia pode im-
plementar este
roteiro, utilizando
símbolos como o
cartaz da Roma-
ria, imagem de
Nossa Senhora de
Fátima...

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Senhor fez em mim mara-
vilhas, santo, santo, santo é seu
nome!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos aqui no  Santuá-
rio (Em comunhão com todos os ro-

meiros reunidos junto ao Santuário)

Nossa Senhora de Fátima, ce-
lebramos a páscoa de Jesus
Cristo, Deus feito humano no
ventre de Maria. Com a grati-
dão de Nossa Senhora, bendi-
zemos a Deus por suas mara-
vilhas realizadas nas 60 roma-
rias e nos 40 anos da Diocese
de Erexim. Nossa saudação a
Maria, Mãe de Jesus!

A. 1. Nós te saudamos, Maria,
mãe do Senhor Jesus./ Somos
os peregrinos que tua mão con-
duz./ E entregamos a vida de
quem aqui chegou/ para pedir
uma graça com fé e muito
amor.

Ref.: /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a gen-
te não desanimar!:/

2. O povo em Romaria sonha ser
mais feliz./ Crianças inocentes
têm tanto a pedir./ Apresen-
tamos os jovens com força pra
lutar;/ os pais, as mães e os fi-
lhos te louvam a cantar.

Ou: “Bendita és tu, Maria...”, no
final deste folheto.

Comunidade em Oração
Liturgia para 60ª Romaria de Fátima – 09.10.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– ROMARIA: 60 anos celebrando a vida e a paz! - No ventre de Maria, Deus se fez humano!Ano 33 - Nº 1942



P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. No começo a Palavra já existia:

a Palavra estava voltada para
Deus, e a Palavra era Deus. No
começo ela estava voltada para
Deus. Tudo foi feito por meio
dela, e, de tudo o que existe,
nada foi feito sem ela. Nela es-
tava a vida, e a vida era a luz
dos homens. Essa luz brilha nas
trevas, e as trevas não consegui-
ram apagá-la. A Palavra estava
no mundo, o mundo foi feito por
meio dela, mas o mundo não a
conheceu. Ela veio para a sua
casa, mas os seus não a recebe-
ram. Ela, porém, deu o poder de
se tornarem filhos de Deus a to-
dos aqueles que a receberam, isto
é, àqueles que acreditam no seu
nome. Estes não nasceram do
sangue, nem do impulso da car-
ne, nem do desejo do homem, mas
nasceram de Deus. E a Palavra
se fez homem e habitou entre
nós. E nós contemplamos a sua
glória: glória do Filho único do
Pai, cheio de amor e fidelidade.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. /:No ventre de Maria, Deus se

fez humano!:

2.4. Homilia

2.5. Profissão da Fé

P. Romaria é momento solene para
professar e renovar publicamente
a nossa fé.

A. Creio em Deus...

2.6. Prece dos Fiéis

P. Por intercessão de Maria, apre-
sentemos a Deus nossa súplica
com esta confiante invocação:

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

Ou:
(Cantando) Por Maria, escutai/
nossa prece, Senhor!
1. Para que, celebrando o aniversá-

rio de nossa diocese, confirme-
mos nossa missão de evangelizar,
promovendo a vida e a paz em
nossos dias, peçamos, irmãos.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, queremos
te escutar! Abre nosso coração,
queremos te acolher!

2.1. Leitura: 2Cor 5,20-6,2

L. Leitura da segunda carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos! Em nome de Cristo,
suplicamos: deixem-se recon-
ciliar com Deus. Aquele que
nada tinha a ver com o peca-
do, Deus o fez pecado por cau-
sa de nós, a fim de que por
meio dele sejamos reabilitados
por Deus. Visto que somos co-
laboradores de Deus, nós exor-
tamos vocês para que não re-
cebam a graça de Deus em vão.
Pois Deus diz na Escritura:
“Eu escutei você no tempo fa-
vorável, e no dia da salvação
eu vim em seu auxilio”. É ago-
ra o momento favorável. É
agora o dia da salvação.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo

S. Eis o tempo favorável! Eis o dia
da salvação!

A. Eis o tempo favorável! Eis o
dia da salvação!

S. 1. – O anjo do Senhor vem acam-
par* ao redor dos que o temem,
e os salva. – Provai e vede quão
suave é o Senhor!* Feliz o ho-
mem que tem nele o seu refúgio!

2. – Meus filhos, vinde agora e es-
cutai-me:*vou ensinar-vos o temor
do Senhor Deus. – Qual o ho-
mem que não ama sua vida,* pro-
curando ser feliz todos os dias?

3. – Afasta a tua língua da malda-
de,* e teus lábios, de palavras
mentirosas. – Afasta-te do mal e
faze o bem,* procura a paz e vai
com ela em seu caminho.

2.3. Evangelho: Jo 1,1-5.10-14

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

S. Alguém do povo exclama: Como
é grande, ó Senhor, quem te ge-
rou e alimentou! Jesus respon-
de: Ó mulher, pra mim é feliz
quem soube ouvir a voz de Deus
e tudo guardou.

A. Aleluia...

2. Para que esta Romaria ajude
cada pessoa a fortalecer a sua
fé em Deus e a consequente par-
ticipação na sua comunidade
cristã no decorrer do ano, peça-
mos, irmãos.

3. Para que a peregrinação dos sím-
bolos da Jornada Mundial da Ju-
ventude, a Cruz e o ícone de
Nossa Senhora, desperte um
novo ardor na evangelização dos
jovens nas famílias, nos grupos
e nas comunidades, peçamos, ir-
mãos.

4. Para que o Espírito Santo ilumi-
ne os agentes de pastoral e to-
das as comunidades na prepara-
ção da 12ª Assembléia Diocesana
de Evangelização a ser realizada
nos dias 25 e 26 de novembro,
peçamos, irmãos.

5. Para que todos os colaboradores
da romaria se sintam alegres no
serviço e sejam protegidos por
Maria, cultivando sempre a do-
ação generosa, peçamos, irmãos.

6. Para que os doentes e todos os
que sofrem alcancem, por inter-
cessão de Nossa Senhora de
Fátima, a saúde e a alegria de
viver, peçamos, irmãos.

7. (Outras conforme as necessidades...)

P. Concedei-nos, ó Deus, pela in-
tercessão da bem-aventurada
Virgem Maria, que sejamos for-
tes na fé, firmes na esperança e
perseverantes na oração e no ser-
viço fraterno. Por Cristo, nosso
Senhor!

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e apresentação
das oferendas

Anim.: Em nosso rito de oferta,
apresentamos o pão e o vinho,
bendizendo a Deus por tudo o
que as 60 romarias e os 40 anos
de diocese nos ajudaram a ser-
mos Igreja em nossa região. Va-
mos também, a exemplo de Ma-
ria, dispor nossos dons e aquilo
que somos capazes de fazer em
favor da realização da vontade
de Deus.

A. 1. Vivo ofertório de Maria,/
dando aquele “sim”,/ sempre
até o fim,/ firme e fiel por toda
a vida.



2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

Pai-Nosso... Oração da Paz... Cordeiro
de Deus....

 Comunhão

Anim.: Disponível a Deus, Maria
mostrou-se sempre atenta às
necessidades dos outros. Parti-
cipando da comunhão eucarís-
tica, renovemos nossa disponi-
bilidade em ajudar a criar as con-
dições para que a vida e a paz
aconteçam em todos os ambien-
tes onde vivemos e trabalhamos.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível/ nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria...

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos, Maria...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem voz,/
ensina-nos, Maria...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos, Maria...

Estr.: /:“Eis-me aqui, Senhor” Pai
de bondade, “Faça-se em mim
tua vontade”.:/

2. Vivo ofertório deste povo,/ que
no vinho e pão/ dá seu cora-
ção,/ com desejo grande de ser
novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, os fru-
tos de vida fraterna de
nossas comunidades nos
40 anos da Diocese,
fortalecidas pelas 60 ro-
marias de Fátima, con-
firmando-as na promo-
ção da vida e da paz. Por
Cristo, nosso Senhor!

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio: Vida de Maria
Santíssima na casa de Nazaré

P. Na verdade, Pai santo, é nosso
dever dar-vos graças, é nossa
salvação dar-vos glória, nesta
celebração da gloriosa Virgem
Maria. Ela, em Nazaré, receben-
do na fé o anúncio de Gabriel,
nos gera no tempo como salva-
dor e irmão o Filho gerado por
vós na eternidade. Em Nazaré,
convivendo intimamente com o
Filho, cultiva os inícios da Igreja
e nos deixa ilustres exemplos de
vida. Em Nazaré, a Mãe santís-
sima, feita discípula do Filho,
recebe as primícias do Evange-
lho, as conserva no coração e as
medita na mente.Em Nazaré, a
Virgem puríssima, unida a José,
homem justo, vos celebra com
cânticos, vos adora em silêncio,
vos louva pela vida e vos glori-
fica pelo trabalho. Por isso, com
todos os santos e anjos unidos
vos louvamos, (cantando) dizen-
do sem cessar:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.
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6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos, Maria...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos, Maria...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pelo pão da vida e ilu-
minados pela vossa Pa-
lavra, nós vos pedimos,
ó Deus, pela materna
intercessão da Mãe de
Fátima, renovado ardor
na promoção da vida e
da paz, numa Igreja
diocesana servidora e
profética. Por Cristo,
Nosso Senhor!

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A partir desta sexagésima
romaria, voltemos para casa
com o compromisso de sermos,
no decorrer do ano, participan-
tes assíduos da comunidade a
que pertencemos.

A. /:Vem, ó Mãe, conosco vem/
caminhar com teu Jesus!:/

Ou: /:Ó vem conosco vem cami-
nhar, Santa Maria, vem!:/

4.3. Bênção Final

P. O anjo do Senhor anunciou a
Maria

A. E ela concebeu do Espírito
Santo.

P. Eis aqui a serva do Senhor!
A. Faça-se em mim segundo a

vossa Palavra!
P. E o Verbo se fez carne
A. E habitou entre nós! Ave Ma-

ria.....
P. Rogai por nós, Santa Mãe de

Deus
A. Para que sejamos dignos das

promessas de Cristo.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Deus volte para vós seu olhar e
vos conceda a saúde e a alegria;
Ele vos guie no caminho da so-
lidariedade e vos ajude a procu-
rar sempre a reconciliação e re-
encontrar a paz; e vos abençoe
o Deus todo-poderoso, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino da Romaria
2011

Ref.: A vida, celebramos com
amor!/ A paz, proclamamos
sem temor!/ Romeiros, ento-
amos neste canto: /:No ven-
tre de Maria, Deus se fez hu-
mano!:/

1. Em Maria encontramos nova
luz,/ o caminho que nos leva a
Jesus./ Fortaleza que ameniza
nossa dor,/ esperança de um
mundo bem melhor.

2. Protetora deste povo peregri-
no/ que te busca nos momen-
tos de aflição./ Sempre atenta
aos apelos dos teus filhos,/ Mãe
amável, ouve nossa oração.

3. Escolhida pra ser mãe do Sal-
vador,/ Jesus Cristo que a to-
dos nos salvou./ O teu “sim” é
uma resposta de amor/ à mis-
são que nosso Deus te confiou.

Oração a Nossa SenhoraMaria, Mãe da Vida e Rainha da Paz,olha para o povo em Romaria. Olhapor nossas famílias e olha por nos-so mundo sedento de paz. Intercedejunto a Deus por todos nós. Obri-gado, Mãe, porque acolheste o Fi-lho de Deus, nosso Salvador. Ensi-na-nos a bem cuidar da vida e a pro-mover a paz nas comunidades.Maria, te apresentamos todos osdoentes e todas as situações em quea vida está sendo ameaçada. Ajuda-nos a vivermos bem em nossasfamílias e em nosso mundo. A teuexemplo, faze-nos discípulos mis-sionários de Jesus e instrumentosde sua paz.Maria, Mãe da vida, roga por nós!Maria, Rainha da Paz, roga por nós!

Ref.: /:Bendita és tu, Maria,/ Mãe
da Família e Mãe da Igreja!/
Que o teu amor nos guarde,/ nos
fortaleça e nos proteja!/:

1. Em nossas dores, nos conforta
o teu olhar,/ o nosso grito sem-
pre estás a escutar./ Reconhece-
mos teu amor tão verdadeiro,/
sempre socorres, com tuas
mãos, o caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e
união/ e todo o dia seja a hora
do perdão!/ Que pais e filhos se
acolham com amor/ e não se
esqueçam de servirem ao Se-
nhor!

Oração Missionária 2011
Deus-Pai, criador do céu e da terra,
enviai, por meio do vosso Filho, o Es-
pírito que renova todas as coisas, para
que, no respeito e cuidado com a natu-
reza, possamos recriar novos céus e
nova terra, e a Boa-Nova, que brilhou
na Criação, seja conhecida até os con-
fins do Universo.

Programação do Dia da Romaria:5h30 – Missa com os trabalhadores daRomaria6h – Missa no Santuário7h15 – Missa no Santuário8h – Missa na Catedral São José8h20 – Terço no Santuário9h – Procissão da Catedral ao Santuário,seguida de missa12h30 – Missa no Santuário13h30 – Show Religioso – Pe. EzequielDal Pozzo15h – Bênção com o Santíssimo, da saú-de e dos objetos religiosos17h – Missa no Santuário
Lembretes:
10 – das 8h30 às 11h30, reunião da Infân-

cia e Adolescência Missionária, no CDP.
14 – às 19h30, reunião da área dos forma-

dores, no Seminário de Fátima; às 19h30,
crismas na igreja matriz Santa Teresinha,
em Estação.

14 a 16 - Sulão de CEBs, no Paraná.
15 – às 19h30, crismas na igreja matriz São

Pedro, em Erechim.
16 – às 9h, instituição e missão canônica,

na igreja matriz Imaculada Conceição de
Getúlio Vargas; às 10h30, instituição e
missão canônica, na capela Sagrado Co-
ração de Jesus, Linha 4, paróquia de
Gaurama.

Leituras da Semana: - dia 10, 2ªf: Rm1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32; - 11, 3ªf: Rm1,16-25; Sl 18(19); Lc 11,37-41; - 12, 4ªf:Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44; Ap 12,1.5.13a.15-16; Jo 2,1-11; - 13, 5ªf: Rm 3,21-30; At129(130); Lc 11,47-54; - 14, 6ªf: Rm 4,1-8; Sl 31(32); Lc 12,1-7; - 15, Sab: Rm4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12; - 16,
Dom: Is 45,1.4-6; Sl 95(96); 1Ts 1,1-5b;Mt 22,15-21.



1. RITOS INICIAIS

A. /:Bendito
sejais, ó Pai
criador, Pai
santo e Se-
nhor, Bendi-
to sejais!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos em comunidade,
celebrando a páscoa de Cristo,
sentimo-nos alegres por fazer-
mos, mais uma vez, a experiên-
cia do encontro fraterno na pre-
sença de Deus, Senhor  da vida
e da história.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bonda-
de/ em Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor e a bondade de Deus

Pai, que nos enviou seu Filho
Jesus Cristo para salvar a hu-
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manidade, com a força do Espí-
rito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Mês missionário: Tema: “Missão na
Ecologia”, e o lema: “A misericórdia
de Deus é para todo ser vivo” (Eclo
18, 22b). Acontecimentos importan-
tes da semana, conforme lembretes no
final deste folheto...).

1.4. Ato Penitencial

P. Deus não nos julga pelas apa-
rências. Ele vê o coração.
Aproximemo-nos da presen-
ça do Senhor de coração sin-
cero para que Ele nos aco-
lha com sua misericórdia,
apesar de nossos pecados.
(pausa)

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

S. Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!/ Na imensidão de
vosso amor, purificai-me!/ Do
meu pecado todo inteiro me lavai/
e apagai completamente a minha
culpa.

A. Nosso coração....
P. Deus da misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

Ref.: /:Glória a Deus na imen-
sidão e paz na terra ao homem,
nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos/ por nos terdes
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dai-nos
a graça de estar sempre
ao vosso dispor e vos
servir de todo o cora-
ção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Abramos o nosso coração e
a nossa mente para acolhermos
a Palavra de Deus, que deseja
conduzir nossos passos e os
acontecimentos de nossa vida.

2.1. 1ª Leitura: Is 45,1.4-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro,
seu Ungido: “Tomei-o pela
mão para submeter os povos
ao seu domínio, dobrar o or-
gulho dos reis, abrir todas as
portas à sua marcha, e para
não deixar trancar portões.
Por causa de meu servo Jacó,
e de meu eleito Israel, chamei-
te pelo nome; reservei-te, e não
me reconheceste. Eu sou o Se-
nhor, não existe outro: fora de
mim não há deus. Armei-te
guerreiro, sem me reconhece-
res, para que todos saibam, do
oriente ao ocidente, que fora
de mim outro não existe. Eu
sou o Senhor, não há outro”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



2.2. Salmo: Sl 95

S. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!

A. Ó família das nações, dai ao
Senhor poder e glória!

Ou:
A. Publicai em toda a terra,

publicai as maravilhas do Se-
nhor!

S.1. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,* cantai ao Senhor
Deus, ó terra inteira! - Manifestai
a sua glória entre as nações,* e
entre os povos do universo seus
prodígios!

2. - Pois Deus é grande e muito dig-
no de louvor,* é mais terrível e
maior que os outros deuses, -
porque um nada são os deuses
dos pagãos.* Foi o Senhor e nos-
so Deus quem fez os céus.

3. - Ó família das nações, dai ao
Senhor,* ó nações, dai ao Senhor
poder e glória, - dai-lhe a glória
que é devida ao seu nome!*
Oferecei um sacrifício nos seus
átrios.

4. - Adorai-o no esplendor da san-
tidade,* terra inteira, estremecei
diante dele! - Publicai entre as
nações: “Reina o Senhor!” * pois
os povos ele julga com justiça.

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à
Igreja dos tessalonicenses, reu-
nida em Deus Pai e no Senhor
Jesus Cristo: a vós, graça e paz!
Damos graças a Deus por to-
dos vós, lembrando-vos sempre
em nossas orações. Diante de
Deus, nosso Pai, recordamos
sem cessar a atuação da vossa
fé, o esforço da vossa caridade
e a firmeza da vossa esperan-
ça em nosso Senhor Jesus Cris-
to. Sabemos, irmãos amados
por Deus, que sois do número
dos escolhidos. Porque o nos-
so evangelho não chegou até
vós somente por meio de pala-
vras, mas também mediante a
força que é o Espírito Santo; e
isso, com toda a abundância.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 22,15-21

A. Aleluia, Aleluia, Aleluia!
L. Como astros no mundo vós

resplandeçais,/ mensagem de
vida ao mundo anunciando,/ da
vida a Palavra, com fé, procla-
meis,/ quais astros luzentes no
mundo brilheis.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os fariseus fize-

ram um plano para apanhar Je-
sus em alguma palavra. Então
mandaram os seus discípulos,
junto com alguns do partido de
Herodes, para dizerem a Jesus:
“Mestre, sabemos que és verda-
deiro e que, de fato, ensinas o
caminho de Deus. Não te deixas
influenciar pela opinião dos ou-
tros, pois não julgas um homem
pelas aparências. Dize-nos, pois,
o que pensas: É lícito ou não
pagar imposto a César?” Jesus
percebeu a maldade deles e dis-
se: “Hipócritas! Por que me
preparais uma armadilha?
Mostrai-me a moeda do impos-
to!” Levaram-lhe então a moe-
da. E Jesus disse: “De quem é a
figura e a inscrição desta moe-
da?” Eles responderam: “De
César”. Jesus então lhes disse:
“Dai pois a César o que é de
César, e a Deus o que é de
Deus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Manifestemos nossa fé no Deus
vivo e verdadeiro, único Senhor
da história e das pessoas.

A. Cremos em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Reconhecendo Deus como o
Senhor de nossa vida, apre-
sentemos a Ele nossa súplica
confiante.

A. Senhor da vida, atendei-nos
em vossa bondade!

Ou: (cantando) Ó Senhor, nós bus-
camos vida plena, vida feliz!

L. 1. Para que a Igreja persevere
na missão de anunciar o Evan-
gelho da vida, da justiça e da paz,
e jamais se deixe seduzir por ali-
anças que traiam sua missão, pe-
çamos, irmãos.

2. Pelos cristãos que ocupam car-
gos públicos, para que não bus-
quem o poder dominador e o in-
teresse pessoal, mas se ponham
a serviço do bem comum e sai-
bam combater toda forma de
corrupção, rezemos, irmãos.

3. Para que o Espírito Santo ilumi-
ne a humanidade nos caminhos
que levam à construção da paz
no mundo, rezemos, irmãos.

4. Para que, participando da Cam-
panha missionário através da ora-
ção e da ajuda financeira, cola-
boremos para atender às neces-
sidades das comunidades pobres
nos países de missão, peçamos,
irmãos.

5. Para que, durante a semana, par-
tilhemos com os outros as ale-
grias sentidas neste encontro
litúrgico com Cristo ressuscita-
do, peçamos, irmãos.

6. Para que todos nós tenhamos a
sensibilidade de sermos solidári-
os com os irmãos da nossa co-
munidade que precisam de aju-
da, pedimos.

7. (outras, lembrando lembretes no final
do folheto...)

P. (Oração Missionária 2011) Deus-
Pai, criador do céu e da terra,
enviai, por meio do vosso Filho,
o Espírito que renova todas as
coisas, para que, no respeito e
cuidado com a natureza, possa-
mos recriar novos céus e nova
terra, e a Boa-Nova, que brilhou
na Criação, seja conhecida até
os confins do Universo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Colocando sobre o altar pão
e vinho, reconhecemos que tudo
o que somos e temos vem de
Deus.



A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir, para chorar
e sorrir ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,
inquieto e sempre a bater, an-
sioso por entender as coisas que
tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz, que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração possa me amadurecer,
leve-me a compreender as con-
seqüências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Dai-nos, ó Deus, usar os
vossos dons servindo-
vos com liberdade, para
que, purificados pela
vossa graça, sejamos re-
novados pelos mistérios
que celebramos em vos-
sa honra. Por Cristo,
no Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
diversas circunstâncias IV

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai misericordioso
e Deus fiel. Vós nos destes vos-
so Filho Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor. Ele sempre se
mostrou cheio de misericórdia
pelos pequenos e pobres, pelos
doentes e pecadores, colocando-
se ao lado dos perseguidos e
marginalizados. Com a vida e a
palavra anunciou ao mundo que
sois Pai e cuidais de todos como
filhos e filhas. Por essa razão,
com todos os Anjos e Santos, nós
vos louvamos e bendizemos, e
proclamamos o hino de vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador,/ e nos
deus Jesus por irmão,/ louva-
do seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher / no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO
É O MEU CORPO, QUE SERÁ
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita,

anunciamos a obra do vosso
amor até que ele venha, e vos
oferecemos o pão da vida e o
cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igre-
ja. Nela vos apresentamos o sa-
crifício pascal de Cristo, que vos
foi entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo
e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa

Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso Papa
Bento, o nosso Bispo N., com
todos os bispos, presbíteros e
diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de
Cristo, e seguindo o seu manda-
mento, nos empenhemos leal-
mente no serviço a eles. Vossa
Igreja seja testemunha viva da
verdade e da liberdade, da justi-
ça e da paz, para que toda a hu-
manidade se abra à esperança de
um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.



2. A cidade de Deus se alegra/
pelos braços de um rio cau-
daloso!/ Fecundada, por nada
se abala;/ sua fonte é dom
precioso!

3. Em memória da obra criada/
toda a mãe natureza se alegra,/
revestindo de flores e frutos/
os diversos caminhos da terra!

4. É feliz a nação que aclama/
o Senhor amoroso e materno./
Ele cuida dos seus pequeninos/
e os conduz ao seu Reino
eterno.

5. Criaturas, vibrai de alegria!/
Seres todos do céu e da terra,/
entoai ao Senhor canto novo:/
seu amor para sempre impera.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Dai-nos, ó
Deus, colher os frutos
da nossa participação
na Eucaristia para que,
auxiliados pelos bens
terrenos, possamos co-
nhecer os valores eter-
nos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

(Sugere-se distribuir hoje os envelopes
para a doação a ser oferecida no Dia
Mundial das Missões, que se realiza no
próximo domingo).

4.2. Compromisso

A. 1. Ó Deus da vida, ó Deus de
amor, aqui estamos pra reve-
lar/ a Vós, ó Pai, e ao mundo
inteiro que nós queremos
convosco estar:

Refr.: Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/ -
eis vossa lei de Pai,/ eis nossa
lei de irmãos - /:Unir os cora-
ções e abrir as mãos.:/

Ou:
Sempre contigo, ó Senhor, eu
quero estar, eu quero estar./
Sempre ao teu lado, ó Senhor,
eu vou ficar, eu vou ficar. D

ia
gr

am
aç

ão
 e

 I
m

pr
es

sã
o:

 G
rá

fi
ca

 E
di

to
ra

 B
er

th
ie

r 
L

td
a.

 –
 F

on
e:

 (
0*

*5
4)

 3
31

3-
32

55
 –

 P
as

so
 F

un
do

-R
S

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

Pai-Nosso... Oração da Paz... Fração
do Pão

 Comunhão

Anim.: Nossa comunhão com Cris-
to na eucaristia nos torna aten-
tos e disponíveis para o serviço
de seu Reino, ajudando as pes-
soas a se libertarem do poder da
escravidão.

A. 1. Jesus, o Pão da Vida, nas-
ceu pra ser um Rei,/ mas veio
pequenino, sujeito a uma Lei./
Convive com os pobres, se tor-
na nosso igual/ e ensina os va-
lores de um Reino ideal.

Estr.: Na festa da partilha, Jesus,
és nosso pão,/ presença que
anuncia a mesa dos irmãos!/Se
houver acesso igual aos bens do
nosso chão,/ “Justiça e Paz”, na
terra, então, “se abraçarão!”

2. Não vim pra ser servido; eu
vim pra lhes servir/ e dou o
Pão dos fortes a quem quer me
seguir./ Lavei os pés de todos e
sou o seu Senhor,/ quem tem
autoridade, se faça servidor!

3. Pra colaboradores, Jesus não
escolheu/ os grandes e douto-
res que o mando corrompeu,/
mas pobres, que a verdade do
Reino fascinou,/ lhes deu au-
toridade, e neles confiou.

4. Com Cristo e os irmãos nós
viemos comungar/ e a força
desta Ceia nos há de transfor-
mar./ Queremos ser um povo,
formar feliz Nação,/ em que
JUSTIÇA E PAZ - no amor -
se ABRAÇARÃO.

Ou:
A.  1. Nossos pais nos contaram

prodígios/ do Senhor que sus-
tenta o seu povo:/ O seu braço
é força e vitória,/ e o seu rosto
é farol luminoso.

Estr.: O Senhor nos alimenta/ com
a fina flor do trigo!/ /:Eis o Pão
da liberdade,/ da justiça e da
verdade.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus que supera

todo entendimento, guarde
vossos corações e vossas
mentes no conhecimento e no
amor de Deus, e de seu Fi-
lho, Jesus Cristo nosso Se-
nhor.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus, Senhor

da Vida: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria vivida

nesta celebração; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
15 – às 19h30, crismas na igreja matriz São

Pedro, em Erechim.
16 – às 9h, instituição e missão canônica na

igreja matriz de Getúlio Vargas; às 10h30,
instituição e missão canônica na capela
SCJ, Linha 4, paróquia de Gaurama.

17 – reunião dos coordenadores diocesanos
de liturgia, em POA; das 8h30 às 14h30,
reunião com os coordenadores paroqui-
ais de catequese, no CDP; às 14h, reu-
nião dos coordenadores das áreas e ra-
mos da Pastoral da Criança; às 14h, reu-
nião do Conselho Presbiteral, no CDP;
às 18h30, reunião da Coordenação
Diocesana de Pastoral, no CDP; às
19h30, ultreia do Cursilho, no Seminá-
rio de Fátima.

18 – às 9h,  reunião da Área de Gaurama,
em Marcelino Ramos; às 19h30, reunião
da área de Erechim, na Paróquia Santa
Luzia; às 19h30, reunião da área de Ge-
túlio Vargas, em Getúlio Vargas.

18 e 19 – Reunião Equipe Ampliada do SAV,
em Porto Alegre.

21 – às 19h30, crismas na comunidade Nos-
sa Senhora das Dores, Ipiranga do Sul,
paróquia Santa Teresinha.

20 – das 8h às 17h, reunião da Pastoral da
Pessoa Idosa.

21 a 23 – IX Seminário Nacional de Pre-
venção ao HIV/Aids, em POA.

22 – às 17h, crismas em Três Vendas.
23 – às 8h30, assembleia dos religiosos, do

núcleo diocesano de Erexim, no colégio
São José; às 9h, crismas em Três Vendas;
às 10h30, instituição de Antônio Rörig e
missão canônica de Noeli Bedendo Dett,
na capela SCJ, Linha Agulha, Aratiba.

Leituras da semana: - dia 17, 2ªf: Rm4,20-25; (Cant: Lc 1); Lc 12,13-21; - 18,
3ªf: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9; - 19, 4ªf: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc12,39-48; - 20, 5ªf: Rm 6,19-23; Sl 1; Lc12,49-53; - 21, 6ªf: Rm 7,18-25a; Sl118(119); Lc 12,54-59; - 22, Sab: Rm 8,1-11; Sl 23(224); Lc 13,1-9; - 23, Dom: Ex22,20-26; Sl 17(18); 1Ts 1,5c-10; Mt22,34-40



Comunidade em Oração
Liturgia para o 30º Domingo do TC / Ano A – 23.10.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– O maior mandamento: amor a Deus e ao próximo.
– Ame quem está perto! Aproxime-se de quem está longe! Todos somos irmãos! Ano 33 - Nº 1944

Nota: Valorizar
ritos e símbolos
relacionados ao
Dia Mundial das
Missões: velas,
fitas das cores dos
5 Continentes:
verde (África),
vermelho (Améri-
ca), branco (Euro-
pa),  azul (Oceania) e amarelo (Ásia);
cartaz da Campanha Missionária 2011;
participação da Infância e adolescência
Missionária...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: No dia Mundial das Mis-
sões, estamos reunidos para ce-
lebrar o grande amor de Jesus
Cristo manifestado na sua morte
e ressurreição e anunciá-lo a to-
das as nações.

A. Ref.: /:Ó Pai, somos nós o povo
eleito que Cristo veio reunir!:/

1. Pra ser Igreja missionária,
aleluia, o Senhor nos enviou,
aleluia!

2. Pra anunciar o Evangelho,
aleluia, o Senhor...,

3. Pra servir com muito AMOR,
aleluia, O Senhor...

Ou:
A. Ref.: Como é bom poder falar

com Deus,/ como é bom poder
andar com Deus./ Na oração e
no cantar, reunidos no altar,/
como é bom poder falar com
Deus.

1. Jesus Cristo é o Deus de amor,/
nosso amigo e nosso salvador./
Pela morte deu-nos vida, teste-
munha decidida./ Jesus Cristo é
o Deus do amor.

2. Nossa fé é verdadeira luz/ que
nasceu nas trevas de uma cruz./
Brilhou na ressurreição, nos re-
úne como irmãos,/ nossa fé é
verdadeira luz.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos comunidade reunida em
nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e paz da parte de Deus,

o nosso Pai, que enviou seu Fi-
lho como seu grande missioná-
rio para, com AMOR, na comu-
nhão do Espírito Santo, salvar
toda a humanidade, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Dia Mundial das Missões, com ora-
ções e coleta; Mês missionário: Tema:
“Missão na Ecologia”, e o lema: “A
misericórdia de Deus é para todo
ser vivo” (Eclo 18, 22b); Projeto “So-
lidariedade Missionária” no Plano
Diocesano de Evangelização;  aconte-
cimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

A. O amor, o amor, o amor não
há de acabar jamais. O amor,
o amor, por ele Deus vai nos
julgar.

Ou:
Quem ama perdoa! Quem ama
perdoa! O perdão é prova,
prova de amor. Quem perdoa
constrói a paz! Quem perdoa
constrói a paz!

P. Nosso tesouro mais precioso é o
amor. Como o cultivamos?
Como está nossa manifestação de
amor com a família, com os co-
legas de trabalho e de estudo,
com os vizinhos, amigos...? Ex-

pressamos nosso amor para com
os pobres, doentes e necessita-
dos? Correspondemos ao amor
de Deus? (Pausa).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor./
Vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

P. Deus de amor infinito...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo,
Filho Unigênito. Senhor Deus,
Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós. Só vós sois o Santo. Só vós
o Senhor. Só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo, com o Espírito
Santo, na glória de Deus Pai.
Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, aumen-
tai em nós a fé, a espe-
rança e a caridade e dai-
nos amar o que ordenais
para conseguirmos o
que prometeis. PNSrJC.



Ou:

Ó Deus, que desejais a
salvação de todos e que
cheguem ao conheci-
mento da verdade, vede
a extensão da vossa
messe e enviai missioná-
rios e missionárias, para
que o Evangelho seja
anunciado a toda cria-
tura. E fazei que o vosso
povo, reunido pela pa-
lavra da vida e sustenta-
do pela força dos sacra-
mentos, possa caminhar
com alegria na estrada
da salvação. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:A tua Palavra, a tua Pala-
vra, a tua Palavra, Senhor! A
tua Palavra, a tua Palavra, a
tua Palavra é  o AMOR.:/

2.1. 1ª Leitura: Ex 22,20-26

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não opri-
mas nem maltrates o estran-
geiro, pois vós fostes estrangei-
ros na terra do Egito. Não
façais mal algum à viúva nem
ao órfão. Se os maltratardes,
gritarão por mim, e eu ouvi-
rei o seu clamor. Minha cóle-
ra, então, se inflamará e eu vos
matarei à espada;  vossas mu-
lheres ficarão viúvas e órfãos
os vossos filhos. Se empresta-
res dinheiro a alguém do meu
povo, a um pobre que vive ao
teu lado, não sejas um usurá-
rio, dele cobrando juros. Se
tomares como penhor o man-
to do teu próximo, deverás
devolvê-lo antes do pôr-do-sol.
Pois é a única veste que tem
para o seu corpo, e coberta
que ele tem para dormir. Se
clamar por mim, eu o ouvirei,
porque sou misericordioso.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 17

S. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-
nha força e salvação.

A. Eu vos amo, ó Senhor, sois
minha força e salvação.

S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois
minha força,* minha rocha, meu
refúgio e Salvador! - Ó meu
Deus, sois o rochedo que me
abriga,* minha força e podero-
sa salvação.

2. - Ó meu Deus, sois o rochedo
que me abriga,* sois meu escu-
do e proteção: em vós espero!
- Invocarei o meu Senhor: a ele
a glória! * E dos meus perse-
guidores serei salvo!

3. - Viva o Senhor! Bendito seja o
meu Rochedo! * E louvado seja
Deus, meu Salvador! -
Concedeis ao vosso rei grandes
vitórias * e mostrais misericór-
dia ao vosso Ungido.

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Sabeis de que manei-
ra procedemos entre vós, para
o vosso bem. E vós vos
tornastes imitadores nossos e
do Senhor, acolhendo a Pala-
vra com a alegria do Espírito
Santo, apesar de tantas tribu-
lações. Assim vos tornastes
modelo para todos os fiéis da
Macedônia e da Acaia. Com
efeito, a partir de vós, a Pala-
vra do Senhor não se divulgou
apenas na Macedônia e na
Acaia, mas a vossa fé em Deus
propagou-se por toda parte.
Assim, nós já nem precisamos
falar, pois as pessoas mesmas
contam como vós nos
acolhestes e como vos
convertestes, abandonando os
falsos deuses, para servir ao
Deus vivo e verdadeiro, espe-
rando dos céus o seu Filho, a
quem ele ressuscitou dentre os
mortos: Jesus, que nos livra do
castigo que está por vir. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 22,34-40

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar! Aleluia, merece
louvor quem por nós tem tan-
to amor.

L. “Se alguém me ama, guardará a
minha palavra, e meu Pai o ama-
rá, e a ele nós viremos”.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os fariseus ouvi-

ram dizer que Jesus tinha feito
calar os saduceus. Então eles se
reuniram em grupo, e um deles
perguntou a Jesus, para
experimentá-lo: “Mestre, qual é
o maior mandamento da Lei?”
Jesus respondeu: “‘Amarás o
Senhor teu Deus de todo o teu
coração, de toda a tua alma e
de todo o teu entendimento!’
Esse é o maior e o primeiro man-
damento. O segundo é semelhan-
te a esse: ‘Amarás ao teu próxi-
mo como a ti mesmo’. Toda a
Lei e os profetas dependem des-
ses dois mandamentos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. 1. Cremos em Deus Pai: Ele

nos AMOU. Para nos salvar,
nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador. Cremos no AMOR que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo. Cresça entre
nós o AMOR ao Pai.

2.7. Prece dos Fiéis

P. Celebrando o Dia Mundial das
Missões, em comunhão com toda
a Igreja, elevemos nossa súplica
a Deus.



A. Ó Senhor, dono da Messe,
escutai a nossa prece.

1. Para que a Igreja continue sendo
presença profética e animadora
junto às pessoas e lugares mais
necessitados, peçamos, irmãos.

2. Para que nossas relações vividas
na família e na comunidade se-
jam sempre marcadas pelo man-
damento do amor a Deus e aos
irmãos, peçamos juntos.

3. Para que mantenhamos sempre
vivo nosso apoio às missões,
através da nossa oração e do en-
vio de missionários e de auxílios
financeiros para sustentar as ati-
vidades missionárias da Igreja no
mundo inteiro, peçamos, irmãos.

4. Para que a peregrinação dos sím-
bolos da Jornada Mundial da Ju-
ventude, a Cruz e o ícone de
Nossa Senhora, desperte um
novo ardor na evangelização dos
jovens em todo o território naci-
onal, peçamos, irmãos.

5. Para que Pe. Marcos Oliveira Pe-
reira, missionário de nossa Diocese
enviado à Igreja de Roraima, sin-
ta nossa comunhão com ele e
seja fortalecido pelo graça do
Senhor, peçamos, irmãos.

6. Para que o Espírito Santo ilumi-
ne todo o processo de prepara-
ção da 12ª Assembléia Diocesana
de Evangelização a ser realizada
nos dias 25 e 26 de novembro,
peçamos, irmãos.

7. (Outras, conforme necessidades locais...
lembretes do final deste folheto...)

P. (Oração Missionária 2011) Deus-
Pai, criador do céu e da terra,
enviai, por meio do vosso Filho,
o Espírito que renova todas as
coisas, para que, no respeito e
cuidado com a natureza, possa-
mos recriar novos céus e nova
terra, e a Boa-Nova, que brilhou
na Criação, seja conhecida até
os confins do Universo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e apresentação
das oferendas

Anim.: Junto com as oferendas do
pão e do vinho colocados sobre
o altar, façamos também nossa
oferta em dinheiro para ajudar a
manter as atividades missionárias
da Igreja no mundo inteiro.

A. Ref.: Eu venho trazer pra jun-
to do altar/ o que fui colher
no meu caminhar,/ o que fui
colher no meu caminhar.

1. A sede de AMOR de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
o vinho e com pão.

2. Eu trago, também, ao teu san-
to altar/ os passos de quem te
quer anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Olhai, ó Deus, com bon-
dade, as oferendas que
colocamos diante de
vós, e seja para vossa
glória a celebração que
realizamos. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Missas com Crianças II
Anim.: Com a simplicidade da cri-

ança, participemos intensamen-
te desta Oração Eucarística que
enaltece nosso relacionamento de
amor com Deus Pai e com os
irmãos.

P. O Senhor esteja....
P. Ó Pai querido, como é grande a

nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos
e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo  e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
E também disse: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sacri-
fício que agora vos oferecemos.
E assim somos cada vez mais
atraídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!
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P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.) e também por aqueles
que ainda não amamos bastante.
Lembrai-vos dos que morreram
(N.): sejam todos recebidos com
amor na vossa casa. Um dia, en-
fim, reuni a todos nós em vosso
Reino para vivermos com Ma-
ria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a
festa que no céu nunca se aca-
ba. Então, com todos os amigos
de Jesus, poderemos cantar para
sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

Pai-Nosso... Oração da Paz... Fração
do Pão

 Comunhão

Anim.: Cristo instituiu a Eucaristia
numa refeição porque nela acon-
tece uma comunhão de amor.
Comungar da Eucaristia é entrar
em comunhão com Deus e com
os irmãos. A experiência da co-
munhão nos envia em missão.

1. Somos pequeno rebanho/ em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, / fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão/ encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador! (Jo 10,11)

3. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

4. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

Ou:
A.  1. Ó Deus da vida, ó Deus de

amor,/ aqui estamos pra reve-
lar,/ a Vós, ó Pai, e ao mundo
inteiro/ que nós queremos
convosco estar:

Ref.: Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/-
eis vossa lei de Pai,/ eis nossa
lei de irmãos - /:Unir os cora-
ções e abrir as mãos.:/

2. Os pais e os filhos, à mesma
mesa,/ eles se educam na mes-
ma fé./ Iluminada por vela ace-
sa,/ pequena Igreja, a família é.

3. Comunidade de batizados,/ so-
mos rebanho do Bom Pastor/
na liturgia, na catequese,/ na
convivência de irmãos no amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus,/ a
vida humana dignificar./ Por
onde andarmos, ser sal e luz/
dar bom sabor e iluminar.

5. Nos dias tristes de dissabores,/
quando a vida anoitecer,/ se-
jamos todos anunciadores/ da
esperança do amanhecer.

6. E ajudai-nos a ser Igreja,/ sem-
pre a serviço de um mundo-
irmão./ Em todo o mundo,
bendita seja/ a nossa vida em
comunhão.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que os
vossos sacramentos pro-
duzam em nós o que sig-
nificam, a fim de que um
dia entremos em plena
posse do mistério que
agora celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: No final de nossa celebra-
ção, atendamos a este envio que
o Senhor nos faz:

A. (nº 335) Ide anunciar minha
paz, ide sem olhar para trás.
Estarei convosco e serei vossa
luz na missão!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus Pai, que em Jesus mani-

festou a solidariedade e a cari-
dade, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus que prometeu à

sua Igreja estar a seu lado até o
fim dos tempos, dirija os vossos
passos e confirme as vossas pa-
lavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos do mundo, possais
evangelizar os pobres, dar vista
aos cegos e curar os corações
humilhados e contritos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do Se-

nhor vivo e ressuscitado; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
22 – às 17h, crismas em Três Vendas,

Erechim.
23 –às 8h30, assembleia dos religiosos, do

núcleo diocesano de Erexim, no colégio
São José; às 9h, crismas em Três Vendas,
Erechim.; às 10h30, instituição de An-
tônio Rörig e missão canônica de Noeli
Bedendo Dett, na capela SCJ, Linha Agu-
lha, Aratiba.

25 – às 9h, reunião do Interdiocesano Nor-
te, em Passo Fundo; 8h30, retiro da Pas-
toral da Saúde, no Seminário de Fátima.

27 a 29 – assembleia estadual avaliativa da
Pastoral da Criança.

28 – às 10h30, crisma na comunidade São
Sebastião, Erebango, paróquia Santa
Teresinha.

28 e 29 - Encontro Regional dos Coordena-
dores Diocesanos de Catequese, em Por-
to Alegre.

28 a 30 – II Congresso Nacional de Plane-
jamento Familiar, em Brasília, DF; Con-
gresso Estadual da RCC, em Tramandaí.

29 – às 18h, crismas na matriz São Cristó-
vão, Erechim.

30 – às 9h, retiro diocesano do Apostolado
da Oração; às 9h30, crismas na matriz
São Cristóvão, Erechim.

Leituras da semana: - 24, 2ªf: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17; - 25, 3ªf: Rm8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21; - 26,
4ªf: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30; -
27, 5ªf: Rm 8,31b-39; Sl 108(109); Lc13,31-35; - 28, 6ªf: Ef 2,19-22; Sl 18(19);Lc 6,12-19; - 29, Sab: Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11; - 30,
Dom: Ml 1,14b – 2,2b.8-10; Sl 130(131);1Ts 2,7b-9.13; Mt 23,1-12.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 31º Domingo do TC / Ano A – 30.10.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– A grandeza do servir por amor, sem hipocrisia, sem falsidade...
– A hipocrisia de pregar e não praticar! Ano 33 - Nº 1945

Nota: Partici-
pação especial
dos jovens na
c e l e b r a ç ã o :
símbolos, leitu-
ras, cantos.....

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz.
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.:  No último domingo do mês
missionário, dia nacional da Ju-
ventude, estamos reunidos para
celebrar a ceia do Senhor. A Eu-
caristia nos ensina a grandeza do
servir por amor.

(Procissão com a participação de jo-
vens: Cruz, Lecionário, vela, cartaz do
Dia Nacional da Juventude, bandeira ou
outro símbolo relacionado ao grupo de
jovens da comunidade...)
A. 1. Ó Senhor, nós estamos

aqui,/ junto à mesa da celebra-
ção,/ simplesmente atraídos
por vós,/ desejamos formar
comunhão.

Estr.: Igualdade, fraternidade,
nesta mesa nos ensinais. /:As
lições que melhor educam na
Eucaristia é que nos dais.:/

2. Todos cantam o vosso louvor,/
pois em vós todos somos irmãos./
Ouviremos com fé, ó Senhor,/
os apelos de libertação.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do

Pai, a graça e a paz de Cristo,

que exalta os humildes, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Mês missionário: Tema: “Missão na
Ecologia”, e o lema: “A misericórdia
de Deus é para todo ser vivo” (Eclo
18, 22b); Dia Nacional da Juventude,
com o tema: “Juventude e
protagonismo feminino”; e o lema:
Jovens mulheres tecendo relações de
vida”, com o texto inspirador: Jo 4,1-
42; acontecimentos da semana...).
Hoje, Cristo nos convida para
sermos coerentes entre o que di-
zemos e o que fazemos. Ele lem-
bra que, para vivermos em co-
munidade, precisamos desfazer-
nos do espírito de grandeza e de
hipocrisia e revestir-nos do es-
pírito de simplicidade, de servi-
ço e de solidariedade.

1.4. Ato Penitencial

A. Acolheis com o vosso perdão,/
todo homem disposto a crescer./
Ao redor desta mesa, Senhor,/
a unidade podemos viver.

Ref.: Igualdade, fraternidade...
P. Porque queremos superar nossas

hipocrisias, orgulhos e vaidades
na vida comunitária, voltemo-
nos a Deus Pai e invoquemos sua
misericórdia.

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação
P. Deus, todo-poderoso....
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Estr.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos/ por nos terdes
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai, / nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de po-
der e misericórdia, que
concedeis a vossos filhos
e filhas a graça de vos
servir como devem, fazei
que corramos livremen-
te ao encontro das vos-
sas promessas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, queremos
te escutar! Abre nosso coração,
queremos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Ml 1,14b–2,2b.8-10

L. Leitura da Profecia de
Malaquias.
Eu sou o grande rei, diz o Se-
nhor dos exércitos, e o meu
nome é terrível entre as nações.
E agora este mandamento
para vós, ó sacerdotes. Se não
quiserdes ouvir e tomar a pei-
to glorificar o meu nome, diz
o Senhor dos exércitos, lança-
rei sobre vós a maldição. Vós,
porém, vos afastastes do reto



caminho e fostes para muitos,
na observância da lei, pedra
de tropeço; quebrastes o pacto
de Levi, diz o Senhor dos exér-
citos; e eu também vos fiz des-
prezíveis e vos rebaixei aos olhos
de todos os povos, na medida
em que não guardastes meus
caminhos e praticastes discri-
minação de pessoas no serviço
da lei. Acaso não é um só o pai
de todos nós? Acaso não fomos
criados por um único Deus?
Então, por que cada um de nós
é desonesto com seu irmão, vi-
olando o pacto de nossos pais?
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 130

S. Guardai-me, ó Senhor, convos-
co, em vossa paz!

A. Guardai-me, ó Senhor,
convosco, em vossa paz!

S. 1. - Senhor, meu coração não é
orgulhoso,* nem se eleva arro-
gante o meu olhar; - não ando à
procura de grandezas,*  nem te-
nho pretensões ambiciosas!

2. - Fiz calar e sossegar a minha
alma;* ela está em grande paz
dentro de mim, - como a crian-
ça bem tranqüila, amamentada *
no regaço acolhedor de sua mãe.

3. - Confia no Senhor, ó Israel,*
desde agora e por toda a eterni-
dade! - Confia no Senhor, ó Is-
rael,* desde agora e por toda a
eternidade!

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 2,7b-9.13

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Foi com muita ternu-
ra que nos apresentamos a vós,
como uma mãe que acalenta
os seus filhinhos. Tanto bem
vos queríamos, que desejáva-
mos dar-vos não somente o
evangelho de Deus, mas até a
própria vida, a tal ponto che-
gou a nossa afeição por vós.
Irmãos, certamente ainda vos
lembrais dos nossos trabalhos
e fadigas. Trabalhamos dia e
noite, para não sermos pesa-
dos a nenhum de vós. Foi as-
sim que anunciamos o evange-
lho de Deus. Por isso, agrade-
cemos a Deus sem cessar por

vós terdes acolhido a prega-
ção da palavra de Deus, não
como palavra humana, mas
como aquilo que de fato é:
Palavra de Deus, que está pro-
duzindo efeito em vós que
abraçastes a fé.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 23,1-12

A. Ref.: Cristo, Mestre e Senhor,
a Vós nosso louvor, dignai-vos
falar!

1. “Vós não tendes muitos mestres:
um só é o vosso Mestre, todos
sois irmãos”.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus falou às

multidões e a seus discípulos:
“Os mestres da Lei e os fariseus
têm autoridade para interpretar
a Lei de Moisés. Por isso, deveis
fazer e observar tudo o que eles
dizem. Mas não imiteis suas
ações! Pois eles falam e não pra-
ticam. Amarram pesados fardos
e os colocam nos ombros dos
outros, mas eles mesmos não es-
tão dispostos a movê-los nem
sequer com um dedo. Fazem to-
das as suas ações só para serem
vistos pelos outros. Eles usam
faixas largas, com trechos da
Escritura, na testa e nos braços,
e põem na roupa longas franjas.
Gostam de lugar de honra nos
banquetes e dos primeiros luga-
res nas sinagogas. Gostam de ser
cumprimentados nas praças pú-
blicas e de ser chamados de
Mestre. Quanto a vós, nunca vos
deixeis chamar de Mestre, pois
um só é vosso Mestre, e todos vós
sois irmãos. Na terra, não
chameis a ninguém de pai, pois
um só é o vosso Pai, aquele que
está nos céus. Não deixeis que vos
chamem de guias, pois um só é o
vosso Guia, Cristo. Pelo contrá-
rio, o maior dentre vós deve ser
aquele que vos serve. Quem se
exaltar será humilhado, e quem
se humilhar será exaltado”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai....

2.7. Prece dos Fiéis

P. Com o coração desejoso de ser-
vir a Deus e ao próximo com sin-
cera doação, elevemos a Ele
nossos pedidos.

A. Venha o vosso Reino, Senhor!
Ou, cantando:
A. Venha o vosso Reino,/ o vosso

Reino, Senhor!
L. 1. Senhor, vossa Igreja seja tes-

temunha viva de vosso Filho Je-
sus, que se fez servo de todos.

2. Senhor, fazei-nos viver o espí-
rito de serviço e de sincerida-
de, superando todo tipo de com-
petição, de hipocrisia e de vai-
dade.

3. Senhor, ajudai a todos aqueles
que têm responsabilidade na
animação da comunidade cris-
tã a desempenharem esse ser-
viço com dedicação e amor.

4. Senhor, fortalecei os jovens na
missão de serem uma presen-
ça animadora na comunidade e
uma luz transformadora na
construção de uma sociedade
mais justa e solidária.

5. Senhor, a celebração do Dia
Nacional da Juventude e a pre-
paração da Jornada Mundial a
realizar-se no Brasil em 2013
sejam ocasiões para nossos jo-
vens fortalecerem sua fé e es-
perança.

6. Senhor, celebramos em comu-
nhão com todos os doentes; se-
jam eles amparados pela confi-
ança em Vós e pela nossa soli-
dariedade.

7. (Outras...).

P. (Oração Missionária 2011) Deus-
Pai, criador do céu e da terra,
enviai, por meio do vosso Filho,
o Espírito que renova todas as
coisas, para que, no respeito e
cuidado com a natureza, possa-
mos recriar novos céus e nova
terra, e a Boa-Nova, que brilhou
na Criação, seja conhecida até
os confins do Universo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Neste dia nacional da juven-
tude, em comunhão com todos
os jovens, apresentemos a Deus
nossa vida e a dedicação de to-
dos os que trabalham na
Evangelização da Juventude.

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos/ como gesto de amor, do-
ação./ Procuramos criar mun-
do novo,/ trazer para o povo a
libertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos e
tudo o que amamos./ Os dons
que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem sor-
rir os faremos.

2. Juventude, milhões pelo mun-
do,/ tanto anseio de liberta-
ção!/ Gente nova, sem cercas e
muros,/ constrói seu futuro,
liberta o irmão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que este sacrifí-
cio se torne uma oferen-
da perfeita aos vossos
olhos e fonte de miseri-
córdia para nós. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missas com Crianças - III

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no vos-
so amor. Vós nos dais a grande
alegria de encontrar nossos ami-
gos e conversar com eles. Pode-
mos assim repartir com os ou-
tros as coisas bonitas que temos
e as dificuldades que passamos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-

cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. (Solo e repetição)
Santo, santo, santo,
Senhor Deus do universo!
O céu e a terra proclamam a
vossa glória!
Hosana, hosana, hosana,
hosana nas alturas!
Bendito o que vem
em nome do Senhor!
Hosana, hosana, hosana,
hosana nas alturas!

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais. Jesus nos abriu
os olhos e os ouvidos para com-
preendermos que somos irmãos e
irmãs da família em que sois o
nosso Pai. É Jesus que agora nos
reúne em volta desta mesa para
fazermos, bem unidos, o que na
ceia fez com seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Pai, vós que sois tão bom,

mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
 e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus
apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Do mesmo modo, tomou nas

mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-

nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo N. e os ou-
tros bispos da Igreja. Ajudai tam-
bém os amigos de Jesus, para
que vivam em paz no mundo in-
teiro e façam a todos bem feli-
zes. Fazei que, um dia, esteja-
mos junto a vós com Maria, a
Mãe de Deus, e com todos os
santos, morando para sempre
em vossa casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

Pai-Nosso... Oração da Paz... Fração
do Pão

 Comunhão

Anim.: Na mesa da Palavra comun-
gamos com Cristo a lição do ser-
viço simples e humilde, sem hi-
pocrisia. Agora, comunguemos
com Ele também na mesa
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eucarística, com a disposição de
sermos mais solidários, compa-
nheiros e amigos uns dos outros,
para juntos construirmos uma
sociedade mais justa e fraterna.

A. 1. Jesus, o Pão da Vida, nas-
ceu pra ser um Rei,/ mas veio
pequenino, sujeito a uma Lei./
Convive com os pobres, se tor-
na nosso igual/ e ensina os va-
lores de um Reino ideal.

Ref.: Na festa da partilha, Jesus,
és nosso pão,/ presença que
anuncia a mesa dos irmãos!/
Se houver acesso igual aos
bens do nosso chão,/ “Justiça
e Paz”, na terra, então, “se
abraçarão!”

2. Não vim pra ser servido; eu
vim pra lhes servir/ e dou o
Pão dos fortes a quem quer me
seguir./ Lavei os pés de todos e
sou o seu Senhor,/ quem tem
autoridade, se faça servidor!

3. Pra colaboradores, Jesus não
escolheu/ os grandes e douto-
res que o mando corrompeu,/
mas pobres, que a verdade do
Reino fascinou,/ lhes deu au-
toridade, e neles confiou.

4. Com Cristo e os irmãos nós
viemos comungar/ e a força
desta Ceia nos há de transfor-
mar./ Queremos ser um povo,
formar feliz Nação,/ em que
JUSTIÇA E PAZ - no amor -
se ABRAÇARÃO.

Ou:
A.  1. Ó Deus da vida, ó Deus de

amor,/ aqui estamos pra reve-
lar,/ a Vós, ó Pai, e ao mundo
inteiro/ que nós queremos
convosco estar:

Ref.: Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/-
eis vossa lei de Pai,/ eis nossa
lei de irmãos - /:Unir os cora-
ções e abrir as mãos.:/

2. Os pais e os filhos, à mesma
mesa,/ eles se educam na mes-
ma fé./ Iluminada por vela
acesa,/ pequena Igreja, a famí-
lia é.

3. Comunidade de batizados,/ so-
mos rebanho do Bom Pastor/
na liturgia, na catequese,/ na
convivência de irmãos no
amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus,/ a
vida humana dignificar./ Por
onde andarmos, ser sal e luz/
dar bom sabor e iluminar.

5. Nos dias tristes de dissabores,/
quando a vida anoitecer,/ se-
jamos todos anunciadores/ da
esperança do amanhecer.

6. E ajudai-nos a ser Igreja,/ sem-
pre a serviço de um mundo-
irmão./ Em todo o mundo,
bendita seja/ a nossa vida em
comunhão.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, no mis-
tério desta comunhão,
nós contemplamos Jesus
Cristo que veio não para
ser servido, mas para
servir. Que o seu Espí-
rito nos ajude a superar
toda mania de grande-
za e a descobrir no ser-
viço despretensioso e
gratuito uma fonte de
verdadeira alegria. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

(Propor um compromisso em relação à
Juventude).
A. /:Dar as mãos e construir, pas-

so a passo, o caminhar. O que
queres tu de mim? Eis-me
aqui, ó meu Senhor!:/

Ou
/:Quem é que vai? Quem é que
vai? Quem é que vai nesta bar-
ca de Jesus, quem é que vai?:/

4.3. Bênção Final

 P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus Pai, que em Jesus mani-

festou a solidariedade e a mise-
ricórdia, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.

P. O Senhor Jesus que prometeu a
sua Igreja estar a seu lado até
o fim dos tempos, dirija os vos-
sos passos e confirme as vossas
palavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos do mundo, possais evan-
gelizar os jovens, dando especi-
al atenção aos pobres e doentes
e curar os corações humilhados
e contritos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-podero-

so: Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do Se-

nhor vivo e ressuscitado; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Grandes lições da Palavra de Deus:
• Quem tem a função de orientar ou-

tros precisa dar bom exemplo. A hu-
mildade e a igualdade de tratamento
dispensada a todos fazem parte des-
se exemplo.

• Jesus, sempre paciente com os peca-
dores arrependidos, exige conversão
de quem se julga mais importante que
os outros.

• Liderança, em qualquer nível, não é
garantia de privilégios. Quem lidera
não tem o direito de fabricar obriga-
ções supérfluas para os outros nem
deve exigir o que não é capaz de
cumprir.

• Quanto maior a grandeza, maior deve
ser a simplicidade.

• A comunidade dos discípulos de Je-
sus é um convívio de irmãos, não é
campo de disputas nem palco para
qualquer tipo de vaidade.

Dia da PartilhaPróximo domingo é Dia da Partilha.Na hora da celebração, sábado ou do-mingo, leve até sua Igreja algum ali-mento não perecível para ajudar al-guma família que precisa. Sua famí-
lia pode ser solidária com quem passa
fome. Doar é participar da felicidade de
seu irmão!

Leituras da Semana: - 31, 2ªf: Rm 11,29-36; Sl 68(69); Lc 14,12-14; - 01, 3ªf: Rm12,5-16a; Sl 130(131); Lc 14,15-24; - 02,
4ªf: Jó 19,1.23-27; Fl 3,20-21 ou Rm 5,5-11; Jo 6,37-40 ou Jo 11,17-27; - 03, 5ªf:Rm 14,7-12; Sl 26(27); Lc 15,1-10; - 04,
5ªf: Rm 15,14-21; Sl 97(98); Lc 16,1-8; -
05, Sab: Rm 16,3-9.16.22-27; Sl144(145); Lc 16,9-15; - 06, Dom: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a


